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Introdução

Administradores de Bancos de Dados (DBA) realizam diariamente diversos tipos de tarefas relacionadas ao monitoramento e controle dos Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD). Essas tarefas são feitas através da execução de rotinas manuais ou semi-automáticas, que muitas vezes acabam desperdiçando o tempo do DBA, pois se repetem e não necessitam do uso de raciocínio Além disto, quando problemas são encontrados, as melhores soluções não são utilizadas devido ao tempo escasso e à grande pressão dos usuários.

Atualmente existem algumas alternativas que auxiliam a tomada de decisão por parte dos DBA. As principais são os Help Desk[1] especializados e os Sistemas Especialistas[2]. No segundo grupo encontra-se o DBSitter[3], um sistema que auxilia o DBA na tomada de Decisões sugerindo soluções mais adequadas para os problemas encontrados. Isto é feito aproveitando o conhecimento acumulado na resolução de problemas similares ocorridos anteriormente. Para isto, o DBSitter utiliza duas técnicas da Inteligência Artificial, o Raciocínio Baseado em Casos (RBC)[4] e os Agentes Inteligentes[5].
O DBSitter utiliza uma sociedade de agentes inteligentes para monitorar o ambiente de Banco de Dados e atuar nele, resolvendo problemas ou propondo soluções ao DBA. O sistema dispõe de um Repositório de Casos onde os problemas e suas soluções estão registrados. Quando um problema surge o sistema busca o mais similar neste repositório ou faz uma adaptação das soluções existentes para problemas similares. Estas adaptações enriquecem o repositório à medida que ficam registradas nele.

Atualmente no DBSitter, o Repositório de Casos é acessado exclusivamente pelos Agentes de Racioncínio, o que torna a arquitetura muito centralizada. Em ambientes reais, onde ocorre o uso de BD distribuidos, essa centralização se torna um grande problema. Assim, o principal foco deste projeto é estender o DBSitter, alterando a arquitetura do projeto para que haja uma descentralização do modelo atual, e com isso, aumentar o desempenho do sistema através do uso de computação distribuída.
O DBSitter foi desenvolvido utilizando Java[6] como ferramenta de desenvolvimento, JEOPS[7] como linguagem formal de especificação, XML[8] para o armazenamento dos parametros de configuração durante a inicialização e a finalização e MySQL[9] como banco de dados interno para registro das ações dos agentes.
Contexto

A Ciência da Computação atualmente enfrenta o desafio de gerar soluções para ambientes cada vez mais complexos. De fato, os milhões de negócios, bilhões de humanos que fazem parte deles, e os trilhões de dispositivos dos quais eles dependem necessitam de serviços da indústria de Tecnologia da Informação (TI) para continuar acontecendo. A complexidade destes sistemas bem como a necessidade de sua integração em tempo real está criando um gargalo para os trabalhadores de TI gerenciarem todos esses sistemas. Este é um problema que tende a crescer exponencialmente, da mesma maneira que nossa dependência da tecnologia cresceu.[10] 
Neste novo mundo, a solução para a geração de soluções computacionais eficientes é a inserção de componentes inteligentes. Aqui entra o DBSitter, que permite aos DBA preverem, detectarem e resolverem problemas de uma maneira diferente do que é realizada atualmente.
No sistema multiagentes[11] do DBSitter, um conjunto de agentes inteligentes dispersos no ambiente, coletam informações necessárias para a tomada de decisões no sistema. Os agentes apresentam sensores para identificação dos problemas do ambiente que está sendo monitorado e atuadores para a execução do tratamento adequado para o problema identificado. Com o estado do ambiente levantado pelos agentes o sistema pode identificar a ocorrência dos problemas. Estes são codificados no sistema e mantidos em uma Base de Casos e é utilizada a técnica RBC para identificar um caso mais similar ao problema em questão.
Neste contexto, o trabalho aqui proposto tem os seguintes objetivos: 

· Alterar a arquitetura atual do DBSitter, descentralizando o modelo atual;

· Permitir a nova arquitetura trabalhar num sistema distribuido, melhorando a performance.
Cronograma

	
	Mês

	Atividade
	Novembro
	Dezembro
	Janeiro
	Fevereiro

	Familiarização com a arquitetura do DBSitter.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo da tecnologias utilizadas no projeto (Java, Jeops, XML e SQL)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Alteração da arquitetura do DBSitter.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementação da arquitetura modificada e testes..
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do relatório
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Referências

[1] Bridge D.G.; Dearden A. (1992):  Knowledge Based System Support for Help Desk Operations: A Reference Model. Abril.
[2] Oracle Corporation: Oracle Enterprise Manager Oracle Expert User's Guide - Release 1.4.0 - A53653_01.
[3] Carneiro, A. et al (2004): Providing Intelligent Assistance to the DBA: Experimental Results Obtained with DBSITTER. 15th International Conference on Database and Expert Systems Applications.
[4] Aamodt, A.; Plaza, E. (1994): Case-Based Reasoning: Foundational Issues, Methodological Variations, and System Approaches. AI Communications. IOS Press, v. 7, n. 1, p. 39-59.
[5] Russel, S. J.; Norvig, P. (2002): Artificial Intelligence: A Modern Approach (2nd edition). Prentice Hall.
[6] Java Technology. http://java.sun.com. Ultimo acesso: 06 nov. 2004.

[7] Figueira Filho, C.; Ramalho G.(2000): JEOPS – Java Embedded Object Production System. 15th Simpósio Brasileiro de Inteligência Artificial.
[8] XML.org. http://www.xml.org. Ultimo acesso: 06 nov. 2004.

[9] MySQL: The World’s Most Popular Open Source Database. http://www.mysql.com. Ultimo acesso: 06 nov. 2004.

[10] IBM Research | Autonomic Computing. http://www.research.ibm.com/autonomic. Ultimo acesso: 07 nov. 2004.

[11] Wooldridge, M. (2002): Introduction to MultiAgent Systems. Wiley & Sons.
Data e assinaturas

08 de Novembro de 2004
__________________________________________

Josemando Miguel T. de Brito Sobral

(Aluno)
__________________________________________
Patrícia Cabral de A. R. Tedesco
(Orientadora)

__________________________________________

Ana Carolina Salgado

(Orientadora)
Integrando Agentes Cognitivos ao DBSitter


Proposta de Trabalho de Graduação











